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RESUMO:	Antropólogos	franceses	são	herdeiros	de	Claude	Lévi-Strauss,	her-











































tanto,	 sustentada	 por	 sua	 glória	 passada,	mas	 será	 que	 ainda	 emite	
algum	brilho?	Proponho-me	aqui	responder	a	tal	pergunta,	mostran-
do,	 inicialmente,	que	não	há	uma,	mas	três	antropologias	 francesas.	






































antropologia	 pode	 ser	 cientificista,	 pode	 ser	 experimentalista,	 pode	 ser	
dinamista	ou	política.	
a- A antropologia como ciência natural da significação
Há,	em	primeiro	lugar,	uma	antropologia	que	se	afirma	como	ciên-
cia	social	herdeira	de	Durkheim	(o	Durkheim	das	Formas Elementares da 
Vida Religiosa,	 cujo	conteúdo	é	evidentemente	etnológico)	e	de	Mauss	
(o	Mauss	do	Ensaio sobre o Dom).	Esta	foi	muito	claramente	a	opção	de	
Lévi-Strauss	em	As Estruturas Elementares do Parentesco (1949),	com	um	
título	que	se	refere	à	última	obra	de	Durkheim.	Noutro	texto,	datado	ori-
ginariamente	de	1954,	ao	mesmo	tempo	descritivo	e	programático	para	

































b- A antropologia como experiência da diferença cultural
Pode-se	 qualificar	 a	 segunda	 das	 orientações	 de	 antropologia	 expe-
riencial.	Trata-se	agora	não	de	formular	as	leis	e	os	modelos	da	vida	em	
sociedade,	mas	de	reconstituir	o	mais	fielmente	possível	o	encontro	com	
homens	 de	 cultura	 diferente.	A	 subjetividade	 prevalece	 sobre	 a	 objeti-

















contrado	seu	modelo	alguns	anos	antes,	com	A África Fantasma (1934),	de	












































Nos	 anos	 60,	 uma	 antropologia	marxista,	 representada	 não	 só	 por	
Claude	Meillassoux,	mas	também	por	Emmanuel	Terray10	e,	naquele	pe-
ríodo,	 por	Maurice	Godelier,11	 desenvolve-se	 segundo	 princípios	 com-





































perenes,	 às	 vezes	 sobre	 as	 experiências	 subjetivas;	 ainda,	 outras	 vezes,	
sobre	as	mudanças	socioculturais	na	modernidade.	É	portanto	tratando	
primeiro	 da	 questão	 das	 orientações	 epistemológicas,	mais	 do	 que	 do	
teatro	da	investigação,	que	melhor	entenderemos	as	formas	contempo-
râneas	da	antropologia	francesa.
II - A antropologia francesa atual 
Com	não	apenas	uma,	mas	três	vertentes	de	cultura	erudita,	a	antropo-
logia	francesa	se	baseia	numa	tradição	complexa.	Ainda	hoje	podemos,	








a - A partir do estruturalismo
Foi	no	Colégio de França,	ao	redor	do	titular	da	cátedra	de	antropo-
logia,	que	se	organizou	a	descendência	de	Lévi-Strauss,	que	partiu	para	
a	 aposentadoria	 em	 1980.	O	Laboratório de Antropologia Social,	 cujo	
















do	Estado.	É	 a	 introdução	da	questão	política	no	 estruturalismo.	Para	
Clastres,	tudo	se	faz,	nas	sociedades	arcaicas,	para	evitar	que	apareça	um	










oposições	 entre	 sociedades	 “primitivas”	 e	 sociedades	 “estadísticas”.	 Em	






































































pletar	um	retorno	crítico	a	 seus	próprios	 trabalhos	 sobre	o	parentesco.	
Enquanto	Godelier	desenvolve	sua	crítica	em	tom	materialista,	a	de	Dés-
veaux	acentua	os	aspectos	mais	abstratos	do	pensamento	de	Lévi-Strauss.	
















gundo	 a	 terceira	 “ontologia”,	 o	naturalismo	postula	uma	 continuidade	
material,	mas	uma	descontinuidade	subjetiva	entre	o	homem	e	o	ambien-








































Nos	 anos	 90,	Marc	 Augé	 pretendeu	 fundar	 uma	 antropologia	 dos	
mundos	 contemporâneos,31	 na	 sequência	 dos	 trabalhos	 fundadores	 de	
Balandier	 e	 de	 Bastide.	 Como	 fazer	 antropologia	 cultural,	 a	 partir	 do	
momento	 em	que	 as	distinções	 fundamentais	da	disciplina	 (primitivo/
evoluído,	 oral/escrito,	 tradição/modernidade,	 sociedade	 fria/sociedade	









desconstroem	 a	 noção	 de	 etnia	 e	mesmo	 de	 “cultura”.	 A	 antropologia	












































duas	 décadas,	 o	 carnaval	 da	 grande	 cidade	 do	Nordeste	 assumiu	 uma	
ideologia	 identitária	“negra”,	que	parece	ser	mais	diferencialista	do	que	





mente	 e	 “racialmente”	 diferentes.	 Em	 segundo	 lugar,	 deve	 ser	 objeto	
de	análise	específica	a	dialética	da	ordem	e	da	desordem,	que	preside	








de	 estudar	 o	Parlamento	 europeu	 (1992),	 empreendeu	uma	 análise	 da	











































textualismo,	41	 bem	como,	na	mesma	década,	 a	 voga	do	pós-moderno,	
com	certeza	contribuíram,	na	França,	para	a	reabilitação	dessa	“cultura”.	

























intitulado	A Expressão Obrigatória do Sentimento.	Nosso	modo	de	“sentir”	
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e	 de	 “ressentir”	 é	 socialmente	 construído,	 não	pode	 ser	 compreendido	
fora	do	relacionamento	de	um	indivíduo	com	outro	indivíduo	ou	com	
a	coletividade.	As	convenções	que	governam	o	ódio	ou	o	amor,	o	ciúme	
ou	 a	 alegria	 são	 afins	 às	 coerções	 linguísticas,	 ainda	 que	 não	 cheguem	



















































Conclusão: Rumo a uma nova definição da disciplina






balhos	conhecidos,	não é em torno deles (ou só raramente) que se articula 
na França o debate científico,	com	a	possível	exceção	de	Clifford	Geertz	
nos	anos	80.	Esses	trabalhos	são	sistematicamente	“canibalizados”	pelas	
questões	de	maior	interesse	do	campo	intelectual	francês.	Esta	é	a	força	



































































antropologia.	 Para	 concluir,	 direi	 que	 é	 tendo	bem	 consciência	 que	
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ABSTRACT:	 French	 anthropologists	 are	 heirs	 of	 Claude	 Lévi-Strauss,	 in	
the	 sense	 that	 he	 has	 defined	 a	 set	 of	 concepts,	 methods,	 paradigms	 they	
accept,	 transform	 or	 criticize.	We	 can	 identify	 three	 epistemological	 trends	
in	contemporary	French	anthropology,	all	of	whom	have	a	connection	with	
the	work	 of	 Lévi-Strauss.	The	first	 trend	 is	 inspired	 by	 structuralism,	 in	 its	
intention	 to	 describe	 “universals”.	The	 second	 one	 takes	 the	 opposite	 posi-
tion,	as	 its	main	object	 is	 the	 interpenetration	of	cultures	and	societies.	The	
third	 is	 experiential:	 how	 can	 we	 describe	 our	 subjective	 relation	 to	 other-
ness?	These	 three	 trends	find	their	origin	 in	 the	 famous	distinction	between	
anthropology,	ethnology	and	ethnography,	coined	originally	by	Lévi-Strauss.	
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